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Diferentes pesquisas e/ou estudos vêm sendo realizados, tendo como fio condutor a formação do/a professor/a e suas implicações para a (re) constituição da identidade profissional. Outros reconhecem que é preciso que a formação docente esteja voltada para atender à diversidade cultural e à inclusão social. E há alguns que têm a intenção de pensar a formação docente como um caminho para as mudanças necessárias e melhoria das práticas e da educação em geral. Dentre esses estudos, mencionamos: Grossman (2008), Saviani (2009), Abdalla (2006, 2017, 2019, 2020, 2024), Nóvoa (2017), Abdalla e Almeida (2020), Candau (2020), Dourado e Siqueira (2020), Oliveira (2021), Silva (2023), Gil (2024), dentre outros. 
Diante dessas considerações, este texto tem como objetivo central identificar as representações sociais de estudantes da Pedagogia/Parfor de uma universidade comunitária de São Paulo sobre a sua formação e respectiva atuação profissional, tendo em vista a sua (re) constituição identitária. 
Este trabalho se fundamenta em Bourdieu (1997, 1998), no sentido de compreender algumas questões relacionadas ao campo de formação, ao capital cultural e simbólico e ao habitus profissional, entendido, aqui, como “maneiras de ser e estar na profissão” (Abdalla, 2006). Também, Moscovici (2012) contribui para a compreensão do conceito de representação social, que é “uma modalidade de conhecimento particular tendo a função de elaboração dos comportamentos e da comunicação entre os indivíduos” (p. 27). Além desses conceitos, levamos conta a “(re)constituição identitária”, que se define, de acordo com Dubar (1997), em um contexto de negociação identitária, que incorpora “atos de atribuição e de pertença, em um processo de procura e oferta de identidades possíveis” (p. 105). A identidade é marcada por um processo relacional (a identidade reconhecida ou não reconhecida pelos outros) e um processo biográfico (de continuidade ou de ruptura com o passado) (Dubar, 1997). 
Tendo por base esses fundamentos teóricos, recorremos, mais uma vez, a Bourdieu (1997, 1998), quando nos mostra a importância do “pensar relacional” e/ou do “relacionalismo metodológico”. Nesta perspectiva, a pesquisa se desenvolveu em três etapas: 
1ª etapa - foi aplicado questionário, composto por questões de perfil, para explorar a inserção social, profissional e acadêmico; questões abertas e de evocação para 43 professoras-estudantes (41 mulheres, 2 homens; 35 apresentam idade entre 31 a 41 anos; 29 alunas trabalham na educação infantil); 
2ª etapa – foi realizado um Grupo Focal com 8 estudantes, que já tinham participado da etapa anterior. Em seis encontros, foram desenvolvidos três eixos temáticos: 1º as necessidades/perspectivas em relação às suas trajetórias formativas; 2º o processo de profissionalização/precarização, discutindo os espaços de inovações e/ou resistências; e 3º as implicações da Pedagogia/Parfor para a respectiva atuação profissional; e
3ª etapa – foram realizadas entrevistas narrativas com quatro estudantes, participantes das fases anteriores, desenvolvendo três eixos: 1º motivos e influências da escolha profissional; 2º contextos formativos (Universidade e Escola); 3º necessidades e expectativas da formação e desenvolvimento profissional; 4º condições sociais de trabalhos (acesso, permanência, facilidades e dificuldades); e 5º exercício profissional, indicando os sentimentos de realização e/ou de frustração.
Os dados foram ancorados em três dimensões - contextual, formativa e profissional -, conforme os referenciais teóricos e a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2007). O Quadro, a seguir, procura classificar alguns dos depoimentos coletados para cada uma das categorias de análise e suas dimensões: 

  Quadro 1 – Das dimensões e categorias de análise
	Dimensões
	Categorias
	Algumas Narrativas

	Contextual
	 Implicação ou pertença à Pedagogia/Parfor
	“O Parfor é, para mim, um universo de possibilidades, visto que me oportunizou a realização de um sonho”. (Suj. 8 - Grupo Focal)

	
	 Efeitos da formação na prática docente
	“Comecei a refletir sobre minha própria realidade e o que fazer com as minhas crianças”. (Suj. 3 - Entrevista)

“Mas, infelizmente não vejo mudanças na prática, porque a engrenagem é outra”. (Suj. 7 - Grupo Focal) 

	Formativa
	 Percurso de formação


	“Acho que nasci professora. Desde criança, minha mãe, que era professora, dizia que nada era melhor”. (Suj. 6 - Grupo Focal)

“No começo foi muito difícil conciliar tantas responsabilidades. Mas vejo que ultrapassei esses desafios e vejo quanto o Parfor é importante para minha vida pessoal e profissional”. (Suj. 4 – Entrevista)

	
	
 Tipo de formação vivenciado
	“Ser professora não pode ser uma ação qualquer. Tem que estar preparada para enfrentar os obstáculos, e, por isso, é importante a formação do Parfor”. (Suj. 1 – Entrevista)

	Profissional
	 Profissionalidade

	“A participação no Parfor permitiu que eu me valorizasse na Escola, onde atuo. Agora, penso que é importante a luta coletiva para aprovação do Plano de Carreira, condições de trabalho e salários dignos”. (Suj. 2- Entrevista)

	
	 Disposição para mudanças (habitus profissional)
	“Certamente, me sinto melhor professor hoje do que era antes. E, ainda, quero ser melhor para meus alunos a cada dia, procurando pôr em prática tudo o que aprendo por aqui e mudar, para melhor, a cada dia”. (Suj. 5 – Grupo Focal) 


  Fonte: dados coletados no Curso de Pedagogia/Parfor.

	Os dados organizados no Quadro 1, a partir das dimensões e categorias de análise tecem, como diria Bourdieu (1998), um “sistema de relações”, ou como alinhava Moscovici (2012), um “mapa das relações e interesses”. E, também, contribui para definir alguns “princípios de disposição ou habitus” (Bourdieu, 1997). Dentre eles, consideramos relevantes: a) planejar processos formativos que permitam valorizar aspectos da prática para potencializá-los por meio da relação teoria e prática; b) promover espaços de reflexão e estratégias de formação para diversificar as trocas de experiências entre professores/as e estudantes, de modo a fortalecer a parceria entre Universidade e Escola; e c) discutir temáticas pertinentes à área de formação e de profissionalização docente com destaque para a articulação formação e trabalho, de modo a que as/os docentes se sintam implicados pessoal e profissionalmente com as próprias práticas e com suas identidades profissionais.
Por fim, é possível concluir que a Pedagogia/Parfor fortaleceu práticas pedagógicas mais inclusivas, ampliou as alternativas culturais de construção de conhecimento e estimulou, sobretudo, o grau de pertença dos sujeitos envolvidos. O que significa que contribuiu (e contribui) para os processos de formação e para novas formas de se pensar a profissão docente. 
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